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Detenhamo-nos um instante i 
margem doa acontecimentos po- 
liticos do pais, saiamos do tor- 
velinho para contemplar a cor- 
renteza, doa fatos. Que vemost 
Votada a Constituição de 18 de 
setembro de 1946, tudo começou 
a girar em tórno do sucessor do 
presidente, cujo mandato mal 
começara. A Luta pela vice-pre- 
sidência da República, que se 
travou no Congresso, era já um 
dos pródromos da campanha 
presidência. B! outra gênese não 
teve o acôrdo interpartidário, 
embora vários fatôres para éle 
concorressem. O. presidente da 
República e o alfa e o ómega 
da nossa vida política: tudo co- 
meça e tudo termina nêle. Gra- 
ves e fundamentais questões al 
estão para ser resolvidas e cada 
vez mais séria se uai fazendo a 
situação do país. Tomemos, en- 
tretanto, um jornal qualquer: a 
questão das questões, a questão 
dominante, 'para não dizer única, 
é, há dois anos, a escolha do 
futuro presidente. Tudo, tudo, 
a vida inteira de uma população 
de quarenta e cinco milhões, fi- 
ca, assim, na dependência de um 
homem e de um nome: o homem 
é o presidente que detém o po- 
der; o nome é o do president» 
que o vai receber. 

Não se pense, porém, seja êsté 
um vicio exclusivamente nosso. 
Não i nosso; é do regime. Mar 
nifesta-se rio Brasil e manifestar 
se nos Estados Unidos, a pátria 
do presidencialismo. Já Hamil- 
ton o previra: "Tempo virá cer- 
tamente — disse éle - ■ em que 
tóda questão vital do Estado fi- 
cará submersa nessa questão: — 
QUEM SERA' U PRÓXIMO 
PRESIDENTE!". 

Mas. no Brasil, esta questão 
não submerge, apenas, porque 
afoga as demais questões. Des- 
contentes, ou não, com o senhor 
atual, só pensamos no senhor 
futuro. Se o atual nos favo- 
rece, mais amigos ainda quere- 
mos ser do que virá; se aqnêle 
nos desagrada, neste concentra- 
mos mais fortemente tódas as 
esperanças. Poderá, Já não digo 
prosperar, mas subsistir um po- 
vo submetido a tão esterüizante 
regime, poderá aguentar-se um 
país onde tõdas as grandes ques- 
tões se reduzem à eleição e a9 
arbítrio de um homem! 

Pensem nisto os que ainda al- 
guma responsabilidade tõm nos 
destinos do Brasil. 
 Víit -    


